
Março/2014- Nº293

Dia 27 de março de 2014, quinta-feira, às 18h30min (1ª chamada) e às 19h30min (2ª chamada), na sede do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Porto Alegre (Rua Francisco Trein, nº 116 Bairro Cristo Redentor)

Pauta: CAMPANHA SALARIAL 2014
1 - Definição da pauta de reivindicações para a convenção coletiva de trabalho.

2 - Encaminhamentos e assuntos gerais.

Assembleia geral extraordinária

	 O XVII Con-
gresso dos Meta-
lúrgicos de Porto 
Alegre será re-
alizado entre os 
dias 11 e 13 de 
abril. A abertura 
será na sexta-fei-
ra, 11 de abril, na 
sede da entida-
de, e os debates 
serão realizados 
nos dias 12 e 13 
de abril, sábado 
e domingo, na 
Colônia de Fé-
rias, em Cidrei-
ra. Com base no 
tema “Pra avan-
çar nas conquis-
tas!”, o congres-
so vai debater a 
conjuntura, pre-
vidência social e 
saúde do/a traba-
lhador/a, a alter-
nativa da alimen-
tação saudável e 
definir um plano 
de lutas para os 
próximos anos.

            O Congres-
so está em fase 
de organização. 
No dia 25 de fe-
vereiro passado, 
uma assembleia 
geral realizada 
no auditório da 
sede, em Porto 
Alegre, aprovou 
por unanimida-
de o regulamen-
to do congresso, 
prevendo, entre 
outras questões, 
a realização das 
assembleias por 
fábrica ou por re-
gião entre os dias 
11 de março e 1° 
de abril, para a 
definição dos de-
legados. Para 
ser delegado/a, 
o/a trabalhador/a 
tem de participar 
da assembleia de 
fábrica ou regio-
nal, ser sócio/a e 
estar em dia com 
o sindicato.
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Produção industrial do RS avança 
6,8% em 2013

	 A produção indus-
trial do RS fechou 2013 com 
um crescimento de 6,8%, 
o maior entre os Estados 
e bem acima do índice do 
país, que fechou em alta de 
1,2%. Na comparação de 
dezembro de 2013 ao mes-
mo mês de 2012, o avanço 
da produção do Estado foi 
ainda mais significativo, com 
alta de 11%.
	 De acordo com o 
IBGE, os números são ex-
plicados pela expansão dos 

setores de refino de petró-
leo e produção de álcool, de 
máquinas e equipamentos e 
de produtos químicos.
	 A produção industrial 
reforça o bom momento eco-
nômico do Estado, que vem 
superando a média nacional 
em praticamente todos os 
indicadores. O PIB acumu-
lado até setembro (último 
dado disponível) mostrava 
um crescimento de 6,6% 
na economia gaúcha, ante 
2,4% no Brasil. Nas expor-

tações, o RS recuperou a 
terceira posição no ranking 
nacional, com US$ 25,1 
bilhões em vendas exter-
nas, com uma evolução de 
44,3%.
	 Conforme o IBGE, 
a Região Metropolitana de 
Porto Alegre foi a que apre-
sentou a menor taxa de 
desemprego em relação à 
população economicamente 
ativa do país em 2013, com 
3,5%. A média nacional foi 
de 5,4%.

PIB brasileiro é 
o 3° maior do 

mundo

	 A economia bra-
sileira surpreendeu no 
final do ano passado ao 
crescer mais do que o 
esperado, evitando que o 
país entrasse em reces-
são técnica e calando um 
dos principais argumentos 
usados por segmentos 
mais pessimistas do em-
presariado. 
	 O ritmo de cresci-
mento do PIB (produção 
de bens e serviços da 
economia) do Brasil so-
mente ficou abaixo dos 
apresentados por China e 
Coreia do Sul em 2013. O 
crescimento da economia 

brasileira no último ano, 
de 2,3%, está imediata-
mente acima dos 1,9% de 
variação dos PIBs de Áfri-
ca do Sul, Estados Unidos 
e Reino Unido.
	 O Ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega,  
comemorou o resultado e 
disse que ele mostra que 
a economia está em tra-
jetória de aceleração gra-
dual em relação ao ano 
anterior, 2012, quando 
cresceu 0,9%. Ele disse 
que o resultado prosse-
guirá como tendência em 
2014

Região metropolitana 
registra menor taxa 

de desemprego 
desde 1992

	 A região metro-
politana de Porto Alegre 
registrou, em janeiro, a 
menor taxa de desempre-
go desde 1992, de acordo 
com dados divulgados na 
Pesquisa de Emprego e 
Desemprego (PED) feita 
do Departamento Inter-
sindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese). No período, 
o percentual de pesso-

as desocupadas caiu de 
6,1%, em dezembro, para 
5,7%. Esta é a menor taxa 
desde o início da série 
histórica da PED.
	 O número total de 
desempregados em janei-
ro foi estimado em 108 mil 
pessoas, 8 mil a menos 
do que no mês anterior. O 
setor que mais contribuiu 
para a queda nesse nú-
mero foi o de construção, 

com mais 11 mil ocupa-
dos. O destaque negativo 
ficou com a indústria de 
transformação, que dimi-
nuiu em 10 mil o número 
de pessoas ocupadas. 
Ainda de acordo com os 
dados da PED, o rendi-
mento médio real do total 
de ocupados apresen-
tou relativa estabilidade 
(-0,3%) no mês de janeiro, 
chegando a R$ 1.779,00.
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Movimento sindical protesta contra 
sucateamento da SST

	 Um grupo de dirigen-
tes sindicais comerciários, 
telefônicos e metalúrgicos, 
entre os quais Lirio Segalla, 
Alfredo Gonçalves e Marce-
lo Jurandir, do Stimepa, fo-
ram recebidos pelo titular da 
SRTE – Superintendência 
Regional do Trabalho e Em-
prego do RS, Flávio Zacher. 
Na ocasião, denunciaram e 
protestaram contra o suca-
teamento do setor de saú-

de e segurança do trabalho 
(SST) do Ministério do Tra-
balho e Emprego.
	 Entre os problemas 
levantados estão a carência 
de auditores pra fiscalizar e 
autuar empresas que abu-
sam das más condições de 
trabalho, a falta de estrutura 
de trabalho para os rema-
nescentes e a perda do po-
der dos profissionais de in-
terditar máquinas e setores 

irregulares. “Outro problema 
é o financeiro. Os valores 
das multas não têm sido re-
ajustadas e estão fazendo a 
alegria do empresariado. E 
o governo não aumentou a 
verba do orçamento para a 
SST”, denunciou o diretor de 
Saúde do sindicato, Marcelo 
Jurandir.
	 Os dirigentes exigi-
ram a reestruturação do se-
tor de SST, a realização de 

concursos para contratação 
de novos auditores e funcio-
nários, o aumento do valor 
das multas e mais recursos 
para o setor. O FSST – Fó-
rum Sindical de Saúde do/a 
Trabalhador/a também já se 
manifestou, enviando tais 
reivindicações ao governo 
e prometendo pautá-las nos 
debates das conferências 
estadual e nacional de saú-
de. 

	 O superintendente 
Flávio Zacher tomou conhe-
cimento de alguns casos 
ocorridos em importantes 
empresas que não foram 
devidamente fiscalizadas, 
prometeu encaminhar as 
reivindicações dos dirigen-
tes sindicais para o ministro 
Manoel Dias e dar um retor-
no em breve. Estamos de 
olho!

9 de abril, ato nacional por mais 
qualidade de vida

	 A CUT e outras cen-
trais sindicais vão realizar 
no dia 9 de abril o ato nacio-
nal “Trabalhadores Unidos 
por mais Direitos e Qualida-
de de Vida”. Na pauta, a re-
dução da jornada de 44 para 
40 horas semanais e o fim 
do fator previdenciário. As 

centrais gaúchas deverão 
decidir, a partir da segunda 
quinzena de março, os atos 
públicos que ocorrerão pelo 
estado. Possivelmente os 
metalúrgicos vão realizar 
um ato público coincindindo 
com a abertura da Campa-
nha Salarial 2014.

	 A redução da jornada 
de trabalho e a melhoria da 
qualidade de vida dos traba-
lhadores deverão dominar 
a agenda das centrais sin-
dicais em 2014. Uma carga 
horária semanal de 40 horas 
de trabalho é reivindicação 
antiga: vem  desde 1995, 

com a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 231, 
de autoria dos ex-deputa-
dos, hoje senadores, Inácio 
Arruda (PCdoB-CE) e Paulo 
Paim  (PT-RS). 
	 A PEC ainda reclama 
por um aumento no valor da 
hora extra de 50% para 75% 

da hora normal. Segundo o 
Dieese, a redução da jor-
nada poderia criar mais 2,5 
milhões de empregos, com 
um sistema de distribuição 
de renda que auxiliaria no 
aquecimento do mercado 
interno nacional.

Colônia de Férias

TABELA DE VALORES PARA ACOMPANHANTES 
Pai/mãe R$ 8,00 
Genro/nora R$ 8,00 
Sogro/sogra R$ 8,00 
Neto/neta R$ 8,00 
Filho maior de 18 anos R$ 8,00 
Filha maior de 21 anos R$ 8,00 
Crianças até 10 anos Isentas 
Sócio acompanhante R$ 7,00 
Não sócio acompanhante R$ 20,00 
  
OBS.: Taxa de recreacionista: R$ 6,00 (não terá taxa de recreacionista 
para o 1º período). No dia do sorteio, trazer a carteirinha e o contracheque 
atualizado do titular. 

 VALORES DAS DIÁRIAS 
Alojamentos Percentual Valor mínimo 

(R$ 1.346,40) 

Valor máximo 

(R$ 2.692,80) 
Casa 1,66% R$ 22,35 R$ 44,70 
Aptº 2 Dorm. 1,66% R$ 22,35 R$ 44,70 
Aptº 1 Dorm. 1,25% R$ 16,83 R$ 33,66 
Aptº JK 1% R$ 13,46 R$ 26,93 
 

            Para tornar 
mais democrática e 
organizada a distribui-
ção dos alojamentos 
durante o feriadão de 
abril, entre a sexta-fei-
ra santa, dia 18, e a 
segunda-feira, 21, dia 
de Tiradentes, o sindi-
cato fará sorteio dos 
alojamentos da Colô-
nia de Férias. 

	 O sorteio será 
realizado na sede e 
nas subsedes da enti-
dade no sábado, 22 de 
março, a partir das 9 
horas. Os/as associa-
dos/as interessados/
as devem estar em dia 
com as mensalidades 
e trazer documentos 
salariais e de identifi-
cação. Fique atento/a

Sindicato fará sorteio de alojamentos para 
feriadão de abril
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DHB

Problemas se acumulam sem solução
	 O sindicato dos me-
talúrgicos – por meio dos 
dirigentes sindicais Eduardo 
e Marcelo - vem recebendo 
inúmeras denúncias enca-
minhadas pelos trabalhado-
res sobre vários problemas 
que vão se acumulando sem 
que a DHB os solucione. 
Veja abaixo:
Férias – A empresa não 
vem cumprindo a legislação 
no que se refere às férias. 
Entre os problemas estão o 
vencimento de duas férias, 
sem o pagamento da mul-
ta. A empresa também não 
faz o aviso de férias 30 dias 
antes para o trabalhador se 
programar e não adianta a 
primeira parcela do 13º sa-
lário.
FGTS – A empresa está 

com o FGTS de julho de 
2012 a novembro de 2013 
em atraso e ventilou a pos-
sibilidade de parcelar junto 
à Caixa Econômica Federal 
os atrasados. Esses atrasos 
prejudicam os trabalhadores 
que, por exemplo, preten-
dem obter ou quitar financia-
mentos da casa própria, e 
prejudicam os aposentados, 
que tem o direito de sacar 
mensalmente o FGTS.
Contracheque – O novo 
formato do contracheque 
também é alvo da insatisfa-
ção dos trabalhadores. Se-
gundo eles, o documento é 
confundido com um extrato 
bancário, que tem durabili-
dade bastante limitada. Os 
companheiros querem a vol-
ta do antigo contracheque.

Insalubridade – O sindi-
cato comunicou à empre-
sa a existência de vários 
agentes agressivos à saúde 
dos trabalhadores, entre os 
quais o ruído em excesso, 
as névoas de óleo, o contato 
dos profissionais com óleo 
hidráulico, graxa e detergen-
tes, sem receber o adicional 
de insalubridade.
Compensação do sá-
bado – O pessoal das áre-
as administrativas, que tem 
carga horária das 7h30min 
à 17h30min, tem o direito de 
receber 24 horas extras re-
ferentes às horas trabalha-
das a mais na semana para 
compensar o sábado. Como 
2013 teve quatro feriados 
em sábados e a empresa 
não suprimiu as horas que 

não precisariam ser com-
pensadas, a empresa terá 
de pagar estas horas, como 
manda a Convenção Coleti-
va de Trabalho em vigor.
            Durante todo o ano 
de 2013, o sindicato foi bas-
tante responsável, levou em 
conta as mudanças na em-
presa e teve o bom-senso 

de dialogar, buscar a nego-
ciação, se dispor a ajudar. 
Infelizmente, a empresa 
sempre preferiu empurrar os 
casos com a barriga, des-
cumprindo a legislação tra-
balhista. Porém, a paciência 
dos trabalhadores está se 
esgotando e 2014 será um 
ano de mobilizações.

Stemac

Empresa vai para Goiás e funcionários 
aprovam “transição responsável”

	 Trabalhadores da 
STEMAC paralisaram a pro-
dução na manhã da sexta-
feira, 21 de fevereiro, depois 
de a direção da empresa 
anunciar, por motivos eco-
nômicos e estratégicos, a 
transferência da unidade de 
Porto Alegre para Itumbiara, 
em Goiás, em vez de Nova 
Santa Rita, no RS, resultan-
do na futura demissão de 
centenas de trabalhadores 
e trabalhadoras até 2015. 
A direção do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Porto Ale-
gre tentou buscar soluções 

Hidrojet

Más condições no ambiente de trabalho e 
problemas nos convênios

	 O Comitê Sindical de 
Empresa reuniu-se com a 
gerência da Hidrojet no dia 
6 de março passado para 
encaminhar reivindicações 
relacionadas aos convênios 
com o plano de saúde e o 
cartão de crédito, e relacio-
nadas às péssimas condi-

negociadas para beneficiar 
os futuros demitidos, já que 
inexistia a possibilidade de 
a empresa permanecer em 
nosso Estado.
	 Para tornar menos 
traumático esse processo, a 
empresa resolveu apresen-
tar o chamado “Programa 
de Transição Responsável”, 
um conjunto de benefícios 
para os funcionários que 
permanecerem compondo o 
quadro funcional até a saída 
definitiva da empresa, como 
o pagamento de bônus por 
tempo de permanência, ex-

tensão dos planos de saú-
de, consultoria para apoio 
e recolocação profissional 
no mercado de trabalho e 
extensão do seguro de vida 
até que a empresa se instale 
de vez em outro Estado. Os 
trabalhadores e trabalhado-
ras consideraram a propos-
ta satisfatória, pois, em vo-
tação secreta acompanhada 
pela direção do sindicato e 
por uma comissão de fun-
cionários, 91,79% concorda-
ram com a proposta. Apenas 
7,78% não concordaram e 
0,43% anularam seus votos.

ções de trabalho no setor de 
Macharia.
            Segundo relatos, 
devido a atrasos no paga-
mento para o Centro Clínico 
Gaúcho e para o cartão do 
Sesi Max, os trabalhadores 
ou seus dependentes estão 
passando vergonha e cons-

trangimento, pois não são 
atendidos para consultas 
médicas ou são obrigados a 
ter de devolver os produtos 
no supermercado porque o 
cartão do Sesi é rejeitado na 
boca do caixa. A empresa 
alegou dificuldades financei-
ras e prometeu solucionar o 

problema em breve.
            Na fábrica, os proble-
mas são o telhado precário, 
que atrapalha a produção 
principalmente em dias de 
chuva, e as péssimas con-
dições das velhas máquinas 
da Macharia, incluindo um 
silo sem filtro que joga areia 

em toda a fábrica, infestan-
do de pó o ambiente de tra-
balho. A empresa prometeu 
reformar o telhado e fazer 
um novo setor, com novas 
máquinas, solucionando o 
problema do pó.  

Trabalhadores paralisaram após anúncio de que a empresa vai para Goiás

Foto de Arquivo. 2013/Stimepa
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ThyssenKrupp

Trabalhadores/as elegem 
primeiro CSE na fábrica

	 Os trabalhadores 
e trabalhadoras da Thys-
senKrupp Elevadores, de 
Guaíba, elegeram no dia 
25 de fevereiro o primeiro 
CSE – Comitê Sindical da 
Empresa. A Chapa Única, 
formada por Angela Gon-
çalves (Defe), Cláudio Fer-
ras (Pintura), Eduardo de 
Aguiar (Solda), Tiago Viegas 
(Dalg) e Vladinei dos Santos 
(Defu), foi eleita com 98% 

dos votos válidos.
	 O CSE da Thys-
senKrupp pretende fiscali-
zar e cobrar soluções para 
que os trabalhadores/as não 
sofram na saúde e no tempo 
livre as consequências do 
volume e do ritmo de pro-
dução exigido pela empre-
sa. Também vai lutar para 
solucionar os problemas 
individuais ou coletivos rela-
cionados à segurança, bem 

estar, organização, melhoria 
de processos de produção, 
remuneração, condições 
de trabalho, benefícios, di-
reitos trabalhistas e previ-
denciários, e assuntos que 
dependem de negociação 
para fechamento de acordos 
diversos, como o da PPR - 
Programa de Participação 
nos Resultados, por exem-
plo. 

Parker

Alma de Mulher
Nada mais contraditório do que ser mulher...

Mulher que pensa com o coração, 
age pela emoção e vence pelo amor. 

Que vive milhões de emoções num só dia 
e transmite cada uma delas num único olhar.

Que cobra de si a perfeição e vive 
arrumando desculpas para os erros,

daqueles a quem ama.
Que hospeda no ventre outras almas, dá à 

luz
e depois fica cega, diante da beleza dos 

filhos que gera.

Que dá as asas, ensina a voar, mas que não 
quer ver partir

os pássaros, mesmo sabendo que eles não 
lhe pertencem.

Que se enfeita toda e perfuma o leito, ainda
que seu amor nem perceba mais tais deta-

lhes.

Que como numa mágica transforma 
em luz e sorriso as dores que sente na alma,

só pra ninguém notar.
E ainda tem que ser forte para dar os om-

bros 
pra quem neles precise chorar.

Feliz do homem que por um dia souber,
entender a Alma da Mulher!!!

MULHER TRABALHADORA

8 DE MARÇO
DIA INTERNACIONAL 

DA MULHER

	 Ainda em come-
moração ao Dia Inter-
nacional da Mulher, 8 
de março, as dirigen-
tes sindicais Arlete 
Febbe, Eliane da Silva 
e Lenira Campos pro-
movem no dia 29 de 
março, último sábado 
do mês, às 15 horas, 
no sindicato, uma pa-
lestra para debater 

os temas “A Violência 
Contra a Mulher na 
Sociedade Brasileira” 
e “A Mulher no Local 
do Trabalho” e “Os As-
sédios Moral e Sexual 
no Trabalho – Como 
Combater?”.
Mais informa-
ções, ligar para 
9877.6484.

Trabalhadores querem o 
pagamento dos atrasados 

das horas extras

	 Os trabalhadores da 
Parker, de Cachoeirinha, 
denunciaram a empresa 
porque ela vem pagando de 
forma errada as horas ex-
tras do pessoal da noite (3º 
Turno). Para o trabalho feito 

a partir dos horários após a 
meia-noite, a empresa paga 
hora extra com adicional de 
apenas 50%. 
	 Desde julho, os tra-
balhadores do 3° Turno in-
gressam no trabalho às 21 

horas. Neste caso, segundo 
o diretor sindical Aldair, eles 
teriam direito a três horas 
com adicional de 100% e o 
recebimento dos atrasados.

Mulheres metalúrgicas vão 
debater violência, local de 

trabalho e assédios

Foto de Arquivo. 2013/Stimepa
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Concluída reforma na subsede de Guaíba 
            A subsede de Guaíba 
recebeu nos últimos meses 
uma reforma geral que reno-
vou as instalações do prédio 
localizado na Av. 20 de Se-
tembro, nº 623, Centro. “A 
partir de agora, dirigentes 
sindicais, funcionários, as-
sociados, dependentes de 
associados e outras pesso-
as que buscam atendimento 
na subsede terão mais con-
forto e comodidade”, avalia 
o coordenador Rudinei Fer-
nandes.
            No andar de cima, o 
salão de festas foi totalmen-
te reformado. Banheiros, 
sacada, escada e o espaço 
onde está localizada a chur-
rasqueira e o bar foram total-
mente renovados. Paredes 

Uma nova churrasqueira foi construída no salão de festas

Nova recepção e hall de entrada estão prontos.

Sala de reuniões e atendimento ao trabalhador

	 A Mitsubishi Electric 
Corporation realizou em 
fevereiro uma cerimônia 
oficial para marcar o início 
da nova fase de produção 
de elevadores da fábrica 
em Guaíba (RS). A etapa 
celebra a conclusão do 
processo de aquisição da 
gaúcha LGTECH Eleva-

Mitsubishi Electric: mais empregos metalúrgicos em Guaíba
dores S.A, anunciada em 
setembro do ano passa-
do, que demandou investi-
mento de R$ 52,7 milhões. 
O governo do Estado in-
termediou as negociações 
e o encontro foi realizado 
no Palácio Piratini, com a 
presença do governador 
Tarso Genro.

	 Em 2014, serão 
aplicados mais R$ R$ 20,3 
milhões na modernização 
do parque fabril, totalizan-
do R$ 73 milhões. A com-
panhia tem como objetivo 
triplicar o faturamento em 
dois anos e chegar a pro-
dução de 250 elevadores/
mês. Para 2015, está pre-

visto um projeto de expan-
são da fábrica em mais 
3 mil metros quadrados, 
totalizando 10 mil metros 
quadrados de área cons-
truída. No total, serão cria-
dos cerca de 550 empre-
gos diretos na unidade.
	 A marca Mitsubishi 
Electric se tornou referên-

cia de qualidade e confia-
bilidade em praticamente 
todo mundo no segmento 
de elevadores e escadas 
rolantes. Está entre as cin-
co maiores do mundo nes-
te ramo, em primeiro lugar 
no Japão e na China e, em 
segundo, na Colômbia.

receberam reboco grafeado 
e pintura, foi trocada a ilu-
minação para um sistema 
melhor e mais econômico, 
e colocados ventiladores 
para refrescar o ambiente. 
No andar térreo, administra-
tivo, as paredes receberam 
reboco grafeado e pintura 
nova, pisos foram trocados, 
banheiros totalmente refor-
mados. Também foi trocada 
a instalação elétrica, a ilumi-
nação dos ambientes e as 
aberturas internas, e coloca-
dos novos móveis e utensí-
lios, entre os quais compu-
tadores. O acesso à internet 
agora é via wi-fi. No subsolo, 
onde estão as novas salas 
de formação, também foi 
trocada a iluminação, feito 

reboco grafeado e reforma 
dos banheiros. 
	 Projetos – Segun-
do o coordenador Rudinei, 
está em estudo a possibili-
dade de, a médio prazo, uti-
lizar o terreno dos fundos da 
subsede para colocar uma 
área de lazer com quadra 
de futebol sete e um espa-
ço com churrasqueiras para 
que as famílias metalúrgicas 
da região (Guaíba e Eldora-
do do Sul) possam buscar 
lazer e integração. 
	 Formação – A sub-
sede de Guaíba retoma os 
tradicionais cursos de Mecâ-
nica, AutoCad, Solid Works 
e CNC. Interessados devem 
comparecer no local ou ligar 
para 3480.1676.

            A saúde pública 
de Guaíba vinha sendo 
considerada como uma 
das piores da região 
metropolitana de Por-
to Alegre. Desde 2009, 
quando a maternidade 
foi interditada pela Jus-
tiça, as mães tinham de 
procurar outras cidades, 
especialmente a capital, 
para ganhar seus bebês. 
	 Felizmente, des-
de o segundo semestre 

Sindicato luta por saúde pública melhor
do ano passado, este qua-
dro está mudando, fruto 
da mobilização da socie-
dade e de entidades que 
pressionaram autoridades 
para a solução do proble-
ma, entre as quais o Sin-
dicato dos Metalúrgicos. A 
maternidade está reabrin-
do e o governador Tarso 
anunciou investimentos na 
ordem de R$ 34 milhões 
para o hospital. Também 
foi anunciada uma UPA – 

Unidade de Pronto Atendi-
mento ao lado do hospital 
e recursos de emendas 
apresentadas pelos de-
putados federais Dionilso 
Marcon e Paulo Ferreira, 
ambos do PT-RS, no va-
lor de aproximadamente 
R$ 2,3 milhões, que serão 
destinadas para a Benefi-
ciência Portuguesa, que 
fará a gestão da materni-
dade e do Hospital Munici-
pal.

Vereador Xandão e os metalúrgicos José Cleiber e Rudinei Fernandes recep-
cionaram o deputado Dionilso Marcon, que anunciou recursos na ordem de 
R$ 1,3 milhão para a saúde pública de Guaíba

Nova fachada Atendimento Odontológico Sala da Homologação

Nova RecepçãoSalas para capacitação profissionalSala de reuniões da diretoriaNovos Banheiros em toda a subsede
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	 Na subsede de 
Cachoeirinha, a re-
forma está concluída 
e atinge toda a estru-
tura predial. Devido à 
melhor estruturação 
do local, a subsede 
ampliou o serviço de 
assistência jurídica e 
o horário de atendi-
mento geral. Agora é 
das 8h às 18h, sem 
fechar ao meio-dia.

A fachada foi totalmente renovada, com a nova placa de 
indentificação, pintura e um novo piso

Novo hall de entrada e sala de espera

Nos fundos, a mesa de sinuca foi restaurada, foi colocado um 
piso novo e construída a churrasqueira e um novo banheiro

Nova sala de reuniões

	 Uma empresa me-
talúrgica de grande porte 
da Região Metropolitana 
foi condenada pela Justiça 
do Trabalho a reconhecer o 
vínculo de emprego de um 
trabalhador terceirizado, 
admitido para desempe-
nhar a função de Mecânico 
II. De acordo com a senten-
ça, as atividades realizadas 
pelo trabalhador eram com-
patíveis com a atividade-

JURÍDICO INFORMA

OAB busca na Justiça 
correção da tabela 

do IR

fim da fábrica, não podendo 
ser terceirizado. 
	 Pela decisão da Jus-
tiça, ficou comprovado que o 
trabalhador prestou serviços 
entre 2009 e 2013, dentro 
das dependências da fábri-
ca, realizando atividades 
de forjaria e manutenção de 
máquinas. 
	 Relatos de colegas 
de trabalho dão conta de 
que o empregado trabalha-

va o tempo todo dentro da 
fábrica e recebia ordens de 
serviço diretamente do su-
pervisor da empresa.
	 A empresa deverá, 
assim, retificar a Carteira 
de Trabalho para que esta 
conste como sua empre-
gadora, além de pagar to-
dos os direitos trabalhistas, 
como férias, horas extras, 
FGTS, saldos de salários 
e 13°. Ela também foi con-

denada ainda a pagar adi-
cional de insalubridade em 
grau máximo (40%) para o 
trabalhador. 
	 O laudo pericial téc-
nico concluiu que as ativi-
dades realizadas pelo me-
talúrgico exigiam exposição 
a óleos, mas o trabalhador 
não usava equipamentos 
de proteção individual (EPI) 
apropriados, com luvas ina-
dequadas e não havia pro-

teção para os membros su-
periores, tronco e face.
	 A ação foi ajuizada 
pelo trabalhador por meio 
da assessoria jurídica do 
Sindicato, feita pelo escritó-
rio Woida, Magnago, Skre-
bsky, Colla & Advogados 
Associados.

Reformas na subsede de Cachoeirinha

	 O  Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) suspendeu 
no dia 26 de fevereiro a tra-
mitação de todas as ações 
relativas à correção de sal-
dos de FGTS por outros ín-
dices que não a TR (taxa re-
ferencial). A decisão atinge 
ações coletivas e individuais 
em todas as instâncias das 
Justiças estaduais e federal, 
juizados especiais e turmas 
recursais. 
	 A Caixa Econômica 
Federal (CEF), que pediu 
a suspensão, estima se-
rem mais de 50 mil ações 
sobre o tema em trâmite 
no Brasil. Dessas, quase 

STJ suspende ações que 
pedem correção do FGTS 

pela inflação

23 mil já tiveram sentença, 
sendo 22.697 favoráveis ao 
banco e 57 desfavoráveis. 
Ainda haveria em trâmite 
180 ações coletivas, movi-
das por sindicatos, e uma 
ação civil pública, movida 
pela Defensoria Pública da 
União.

Nova sala da direção

Nova sala da Homologação

Metalúrgica de grande porte é condenada a reconhecer vínculo com terceirizado

	 A Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) en-
trou com uma Ação Direta 
de Inconstitucionalidade por 
Omissão no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), pedin-
do que a tabela do Imposto 
de Renda de Pessoa Física 
(IRPF) seja corrigida pela 
variação da inflação anual 
e não pela Taxa Referencial 
(TR).
	 A ação é a consequ-
ência natural de dois movi-
mentos anteriores. O primei-
ro é a pressão das centrais 
sindicais que denunciam 
a defasagem da correção 

pela TR e provocou uma 
defasagem de até 61,24% 
entre 1996 e 2013 contra o 
trabalhador. Estudo do De-
partamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socio-
econômicos (Dieese) indica 
que se a tabela fosse corri-
gida pela inflação, só traba-
lhadores com rendimentos a 
partir de R$ 2.758,47 paga-
riam o IR. No entanto, pela 
tabela atual da Receita, já é 
obrigado a pagar o Impos-
to de Renda o trabalhador 
que ganha a partir de R$ 
1.710,79.
	 O segundo é uma 

decisão do próprio STF, que, 
em março do ano passado, 
considerou que a TR não 
serve como índice de cor-
reção de títulos precatórios 
(dívidas judiciais do governo 
com a população), pois não 
reflete as perdas geradas 
pela inflação e, portanto, 
não garante a manutenção 
do valor dos créditos. Esta 
decisão é a mesma utilizada 
pela Defensoria Pública da 
União em Ação Civil Públi-
ca para que a correção do 
FGTS também se dê pela 
inflação e não pela TR.
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Plenária dos metalúrgicos inicia 
Campanha Salarial 2014

	 A Federação dos 
Trabalhadores Metalúr-
gicos (FTM/CUT-RS) re-
alizou no dia 6 de março 
uma plenária estadual que 
reuniu representantes de 
todos os sindicatos filia-
dos no Estado. O objetivo: 
fazer uma análise da con-
juntura política, econômica 
e social, e pautar entre as 
entidades sindicais as ba-
ses da campanha salarial 
deste ano. 
	 Coordenados pelo 
presidente da FTM, Jairo 
Carneiro, os participantes 
tiraram uma linha geral 
sobre as principais reivin-

dicações, principalmente 
quanto aos reajustes dos 
salários e dos pisos das 
categorias (metalurgia, re-
paração de veículos e má-
quinas agrícolas). 
	 Nas próximas se-
manas, o debate será fei-
to nas bases metalúrgi-
cas, momento em que os 
dirigentes sindicais vão 
avaliar e definir as reivin-
dicações locais. No início 
de abril, a FTM vai reali-
zar nova plenária estadual 
para unificar as reivindica-
ções e os planos de luta 
deste ano.

Até 1.787,77                                -                              -           
R$ 1.787,78 até 2.679,29        7,5%                  R$ 134,08
R$ 2.679,30 até 3.572,43        15%                   R$ 335,03
R$ 3.572,44 até 4.463,81        22,5%                R$ 602,96
Acima de R$ 4.463,81             27,5%                R$ 826,15

Dedução por dependente: R$ 179,71

IMPOSTO DE RENDA - Tabela para 2014

Até  R$ 6.270,00                           -                              -           
R$ 6.270,01 até 9.405,00         7,5%                  R$ 470,25
R$ 9.405,01 até 12.540,00        15%                  R$ 1.175,63
R$ 12.540,01 até 15.675,00     22,5%                R$ 2.116,13
Acima de R$15.675,00             27,5%                R$ 2.899,88

TABELA EXCLUSIVA PARA PLR
Valor da PLR anual

- Até R$ 1.317,07 8%
- De R$ 1.317,08 até R$ 2.195,12 9%

- De R$  até R$ 4.390,24 2.195,13 11%

R$ 946,00 ou R$ 4,30 p/h
R$ 1.012,00  ou R$ 4,60 p/h

R$ 3,30 p/h
Piso do aprendiz do senai não pode ficar abaixo do mínimo nacional

R$ 946,00 ou R$ 4,30 p/h
R$ 844,80 ou R$ 3,84 p/h

R$ 943,98 ou R$ 4,30 p/h
R$ 3,40 p/h

- R$ 724,00

De R$ 868,00 a R$ 1.100,00

Até R$ 682,50 R$ 35,00 por filho
De R$ 682,51 a R$ 1.025,81 R$ 24,00 por filho
Acima de R$ 1.025,81 Não tem direito

- FEV/2014

- FEV/2014

- FEV/2014

Plenária dos representantes dos sindicatos metalúrgicos debateu futuras reivindicações da campanha salarial


